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Juntas de parochia
Parece-nos que todos concor

darão, em que a proposta-proje- 
do do snr. conselheiro trará em 
contínuos confliclos — 0 regedor 
com 0 parocho, 0 paroclto com 0 
arcipreste ou com 0 vigário da va
ra, segundo preferir um ou outro, 
visto que a proposta não fixa a 
competência e alçada de cada um, 
eo governador civil com ambos, 
porque dará mais consideração ao 
que melhor lhe convier, c que 
mais commodameníe se amoldar 
aos interesses da politica, que nem 
sempre, ou melhor, quasi sempre, 
são os que menos respeitam as 
conveniências e interesses da 
egreja, a dignidade do parocho, e 
0 decôro de uma sã e proveitosa 
administração.

Será uma verdadeira Babel, on
de, em vez da confusão das lín
guas, haverá uma verdadeira con
fusão de odios, malquerenças e 
desordens para descrédito de to
dos.

Mas, se 0 snr. conselheiro não 
foi feliz na organisação da junta, 
na distribuição de poderes, fixa
ção das alçadas e allribuições, 
menos feliz foi ainda na escolha 
das receitas, com que pretende—que 
ajunta satisfaça as despezas que 
lhe distribuiu, debaixo do ponto 
de vista em que a considera.

Ora vejamos, queo rol é grande.
1. “—Os rendimentos dos bens 

pertencentes á fabrica da egreja /
0 jvroducto d’este rendimento é 

—zero.
0 snr. conselheiro sabe muito 

bem, t|ue a grande maioria das 
juntas não téem bens proprios; lo
go 0 primeiro elemento da receita 
consignada, não existe.

2. a—Os rendimentos dos bens 
apphcados á beneficência /

Isto é adorno, e, portanto, zero 
também.

3. a—Os rendimentos dos direi
tos que a fábrica, por lei ou pores- 
hjlo, estiver auctorisada a receber 
nos boptismos, casamentos e obitos!

Ora adeus ! Este rendimento é 
como aquclle, e 0 outro—zero.

4?—A importância das taxas 
91/e for auctorisada a lançar aos 
parochianos para despezas do culto.

Esta sim. E’ uma das poucas 
que produz receita. Lançar tribu
tos sobre os parochianos! Mas en- 
'ão lá vae pela agua abaixo, tudo 
quanto Marlha fiou. Foi d’esla at
ribuição que as juntas abusaram 
extraordinariamente.

Ora, como ellas são as mesmas, 
e> quem tem de auclorisal-as, é 
0 mesmo governador civil, que au- 
teriormente auclorisava os abusos 
que escandalisaram tanto 0 snr. 
Conselheiro, ficamos na cepa torta, 
e 0 aòuso continua a ser a prática 

se aconselha.
N’este ponto, pois, a innooação 

rada melhora.
Ta—- Os rendimentos dos have- 

res pertencentes a irmandades ex- 
tincias!

Tres vezes nove, vinte sele, no
vos fora, nada—zero.

6.a—yls heranças, legados, doa
ção e donativos! 1

Pouco mais de nada, resultado 
—zero.

7-a—Os subsídios do Estado, ou 
da camara municipal!

Se a junta não vir outros, não 
apanha vintém, para mandar lo
car um cego!

8. a—Js taxas pelo aluguer de 
cadeiras ou bancos na egreja paro- 
chial ou nas capellas d elia depen
dentes !

Esta sim. O snr. conselheiro 
quiz animar a devoção, pela pro
messa da commodidade. Os tem
plos agora vão ser muito concor
ridos ... de cadeiras.

Rosar de joelhos 1 Isso é velho, 
e já passou de moda. Preparem- 
se as juntas, para nomear um en
carregado dos concertos... pa
gando-os do seu bolsinho!

9. a—0 preço pela concessão de 
bancos ou cadeiras na egreja e suas 
dependentes!

Ao snr. conselheiro só lhe faltou 
uma cousa—declarar se é ao me
lro, se ao palmo.

Outra receita de arregalar os 
olhos!!

10. a—Js esmolas e offertas en
contradas nos altares ou nas cai
xas para esse fim collocadas na 
egreja, capellas suas dependentes, 
ou junto de qualquer imagem ou 
retábulo!!

Sim, isto é summario, e é pra
tico.

E’ a lei da desamortisação da 
devoção alheia, pelo culto pro- 
prio. E um preceito da................

Pobre religião, em que mãos 
cahislel

Mas esmolas depois! Zero.
11. °—O producto de bazares, 

ou subscripções destinadas ao culto 
ou á beneficencia.

Ora adeus! Adeante.
12. a—Quaesquer outros rendi

mentos incertos e eventuaes\
Sim, 0 quociente é—zero.
13?—O producto das collectas 

lançadas ás irmandades e confra
rias erettas na freguezia! !! .r/!■' -r -r

Ora esta sim, senhor. Estavam 
para abi suas riquíssimas irman
dades e confrarias a gemer com a 
decima para beneficencia, e ago
ra 0 snr. conselheiro é que lhes 
applicou 0 verdadeiro remedio... 
de salvação. Não pódem pagar a 
decima? Pois paguem a decima 
e mais a collecta, a taxa e 0 que a 
junta lhes lançar, auctorisada pelo 
snr. governador civil. Ora assim, 
sim. O snr. conselheiro quando 
quer, quer! Irmandades e confra
rias, para quê?

14?—Js taxas pela conducção 
com cadaveres para 0 cemiterioll

Ora ahi está. Os tempos vão 
de syndicalos e monopolios, e 0 
snr. conselheiro também arranjou 
um para a junta. Os cadaveres só 
pódem ser conduzidos pela junta, 
é 0 que fica determinado.

E por fim,—receita—, a não

ser a taxa sôbre os parochianos e 
a collecta sôbre todas as irmanda
des da freguezia,—zero.

Ora está claro que, pondo 0 
snr. conselheiro a cargo da junta, 
—a construcção c reparação da 
egreja, e da casa do parocho; as 
despezas do culto, paramentos, 
vasos sagrados, alfaias e guisa- 
menlos; e 0 ordenado ao servo ou 
sachrislão da egreja; c as do ex
pediente da junta e- dos livros do 
registo parochial, as da condu
cção dos cadaveres das pessoas 
pobres; e outras, e outras muitas 
mais, a junta lança contribuições 
c mais contribuições, esmaga as 
pobres irmandades, e lá vão con
tinuar os extraordinários abusos 
de carregar 0 contribuinte aucto- 
risados pelo snr. governador civil.

Com uma notabilíssima diffe- 
rença para peor, é, que anterior- 
mente, 0 contribuinte tinha co
nhecimento prévio do lançamento; 
era-lhe permillido e podia recla
mar contra 0 orçamento, e pro
curar e defender a sua justiça.

Agora não. A cousa é summa- 
ria.

A junta tem necessidade de( 
contribuição c collecta? Inscreve- 
as no orçamento, muito calada
mente, leva-o á approvação do 
governador civil, e este, sendo— 
amigos e do partido, —não faz re
paro, approva tudo. E, depois, não 
ha queixas, que valham. E’ pagar 
e não gemer.

E’ um processo rápido e en
genhoso.

Não acham?
Pois vão vêr ainda mais. 
Continuaremos.

0 ÃTTENTAD0 EM BARCELONA

A respeito do attentado contra 
o general Martinez Campos, pode
mos respigar nos jornaes liespa- 
nhoes os seguintes pormenores:

Era enorme a concorrência de 
povo que assistia á revista passa
da ás tropas pelo general Martinez 
Campos. De repente o anarchista 
Paulino Pillars arremessou ao ca- 
vallo montado pelo general, dous 
petardos que fizeram logo explo
são, produzindo uma nuvem de 
fumo que, nos primeiros momentos 
de confusão, impediu que se visse 
o que se passava. Reposto um 
pouco o animo dos espectadores, 
acorreram muitos d’estes ao ponto 
do sucçesso. A scena era aterra
dora. Estendidos no pavimento c 
ensanguentados viam-se alguns of- 
ficiaes do estado-maior do snr. 
Martinez Campos, praças da guar
da civil e até alguns paisanos.

A explosão dos petardos produ
zira, com effeito, esses resultados. 
O general Martinez Campos que 
era sem duvida a pessoa escolhi
da pelo anarchista, escapara como 
que milagrosamente. No entanto 
recebeu leves ferimentos numa 
perna e n’um hombro causados pe
los estilhaços das bombas. O ca- 
vallo que o general montava ficou 
com as pernas muito feridas.

Houve alguns militares feridos 
e morreu, em consequência do at
tentado, um agente da guarda ci
vil. . .

Segundo os boatos existia uma 
grande conspiração anarchista.

REVISTA riNANQEIRA
Nos grandes centros financeiros 

vae entrando a animação, resul
tante da firmeza que se tem ac- 
centuado nos principaes mercados. 
Esta situação favoravel tem pro
duzido uma pronunciada expansão 
nos negocios bolsistas; e é de 
crer que, a continuarem desanu
viados os horizontes financeiros, a 
campanha do outomno seja bas
tante movimentada, como o dei
xam, desde já, prevêr uns certos 
prenúncios.

O movimento de compras, nos 
mercados de fundos, tem produ
zido disposições altistas; e, como 
consequência, alguns valores attin- 
giram o extremo de seus cursos, 
posição que não será, certamente, 
sustentável, porque, pagos que se
jam os juros proximos a vencer- 
se, essas disposições hão de mo
dificar-se, dando-se a depressão 
prevista.

N’esta occasião, não obstante 
mesmo certas causas depreciativas 
em alguns, os fundos de qualquer 
procedência alcançaram boas co
tações, que, aliás, não podem con
siderar-se firmes.

No mercado de Londres téem 
corrido animadas as transaeções 
bolsistas, realisando-se compras 
importantes do consolidado inglez 
de 2 3|4 p. c., resultando, da pro
cura, uma alta de 3[8 na cotação.

Os fundos hespanhoes, sem em
bargo de varias causas de depres
são, mais ou menos evidentes, 
téem tido no mercado londrino 
uma pronunciada procura por par
te dos arbitragistas de Paris, ma
nifestando-se, como resultante, 
uma alta immediata na cotação.

A situação da Hespanha não 
está de molde a sustentar esta alta
dos fundos hespanhoes,alta que pa 
rece provocada adrede para o bom 
exito do empréstimo cujas nego
ciações o governo hespanhol tem 
pendentes. Pesadas bem as cou
sas, estudada e avaliada convenien
temente a situação, não se póde 
julgar segura a alta que, tão pro- 
nunciadamente, se manifestou.

A crise monetaria em Italia es
tá a augmentar de intensidade, su
bindo já o agio do ouro para 12 
p. c., taxa que tende a augmentar 
progressivamente, tanto pelas ne
cessidades da liquidação internacio
nal, como por que o governo ita
liano se propõe exigir que os di
reitos alfandegarios sejam pagos 
em ouro; acrescendo a esta exigên
cia governativa outra idêntica das 
companhias de caminhos de ferro, 
que, de commum accôrdo, resol
veram exigir o pagamento em ou
ro, tanto para o transporte de mer
cadorias como para o de passagei
ros. Ora a Italia, que já luctava 
com a falta de moeda divisionária, 
em que crise se não verá com estas 
exjgencias de ouro ? A resultante 
d’isto, é, como facilmente póde 
prever-se, uma excessiva subida 
no agio do ouro, com o que peio- 
rará a situação financeira.

A medida que o governo italia
no pretende pôr em execução e a 
exigencia das companhias de ca
minhos de ferro vão dar resulta
dos contraproducentes,e vão aggra- 
var mais as difficuldades existentes.

O Banco de Inglaterra baixou 
emfim a taxa official do desconto 
para 3 t|2 p.c.;pois que a situação 
do mercado, cada vez mais anima
dora, não obrigava já áquella me
dida de resguardo; e é de crêr 
mesmo que a taxa soffra ainda no
va reducção, pois que no mercado 
livre abundam as disponibilidades, 
chegando a taxa a baixar até 2 p. c.

CHRONICA POLÍTICA
Correu invernoso o tempo para 

as manobras militares do Norte. 
O snr. Pimentel Pinto viu conspi
rarem-se contra a sua ideia, a 
grandiosa ideia, germinada no seu 
cerebro fecundo, não só os ele
mentos jornalísticos, mas também 
os elementos atmosphericos; c em- 
quanto o seu exercito, em evolu
ções variadas, dava cargas á baio
neta, os elementos, sem conside
ração pelo snr. ministro da guer
ra, davam-lhe, furiosamente, car
gas d’agua I

Pobre snr. Pimentel Pinto ! já é 
ser infeliz!

E, para mais brilhantismo, pa
ra fazer sobresair mais as suas có
micas manobras, e para as chanccl- 
lar com o cunho da presença real, 
obrigou el-rei o snr. D Carlos 
a vir assim por ali fóra, por mau 
tempo, até ás paragens de Vallon- 
go, como se el-rei no seu intimo 
approvasse a extravagante ideia 
de taes manobras I

O snr. ministro da guerra des
engane-se que não tem por si a 
opinião do paiz; tem apenas uns 
elementos isolados que procuram 
defendêi-o ; mas a opinião unani
me, incondescendente, accusa-o co
mo réo de lesa-patria, como um 
filho desnaturado que, vendo a 
mãe exânime, moribunda, a san
gra para mais depressa a ver ex- 
halar o ultimo suspiro I

Não obstante a pronunciada ma
nifestação da opinião publica, o 
snr. ministro da guerra continuou, 
sereno e impassível, n’um despre
zo absoluto da opinião, a levar 
por diante os seus intentos anti
patrióticos, mas de molde a satisfa
zem-lhe plcnamcnte a vaidade.

Que o paiz não se esqueça de, 
na próxima abertura das côrtes, 
lhe apresentar, por meio dos seus 
representantes, os seus parabéns 
c agradecimentos. E não será mau 
ir já pensando na erecção d’uma 
estatua ao nobre ministro, abrin
do para isso uma subscripção pa
triótica no paiz.

As paragens de Vallongo podem 
ser o local escolhido para levantar 
o monumento que perpetue ás 
gerações por vir a memória de 
tão inclito ministro, que tão bri
lhante gerencia tem feito.

Mas o snr. Pimentel Pinto tem 
ainda por si uma attenuante a di
minuir a gravidade da sua celebra
da ideia das manobras militares: é 
que, n’esta epocha de villegiatura, 
quando todos procuram desopilar 
o espirito, distrahindo-se, o snr. 
ministro da guerra que, por obra 
e graça do seu collega do reino, 
não tinha nas praias essa distra- 
cção do jogo, que aquclle seu col
lega prohibira, quiz substituir o 
passatempo agradavel das praias 
por esses luzidos exerciciosi obri
gados a comes c bebes, com brin
des espalhafatosos, a misturarem- 
se com o tilintar das taças em que 
loirejava, como um topázio, o es- 
fervesccnte champagne.

E as praias ficaram sem jogo c 
sem o snr. Pimentel Pinto, que, 
se desforrou em patentear ás 
suas tropas a sua bella figura, n’um 
irreprehensivel aprumo.

O snr. ministro da guerra, ven
do as ambições a pollullarem, e 
sentindo-se talvez um pouco con
taminado por tal moléstia, parece 
querer propor-se o salvador do 
paiz, encaminhando as cousas pa- 
ra uma administração militar, e 
arvorar-se talvez um ditador d'es- 
te reino á beira-mar plantado I O 
peior é se lhe acontece como ao 
brav' general Boulanger!



0 snr. arcebispo 
collamlo

Até hoje, ainda não fomos di
gnos de receber a exposição clara 
dos factos, pelos quaes se prove 
que eu, Gonçalo Joaquim Fer- 
nandes Vaz. fni ultimamen- 
te menos correcto no 
exercício das fnncçôes 
do meu oílicio de pro
curador geral da mi
tra.

E’ bem deplorável a defeza do 
súbdito que accusa o superior, 
para declinar de si responsabili
dades gravíssimas: por ventura, 
ainda quando se desse a incerte
za de ser chamado, seria isto mo
tivo, attendivel pela Santa Egreja, 
para commetter irregularidades 
no serviço parochial?

Não será isto antepor o receio 
infundado de um prejuiso tempo
ral ao bem da communidade e á 
salvação das almas? Tudo isto se 
obscurecia com o esplendor dos 
serviços prestados á Egreja e á 
çPatria, e com o brilhantismo in- 
tellectual do parocho apresentado-, ( 
e tudo isto eram motivos fortissi-1 
mos para que os justos e rectos1 
conselheiros de s. exc.a rcv.ma ins
tassem pela instituição canónica 
do reverendo requerente: era for
çoso arremessar mais um deslus
tre ao fulgor da mitra Primacial I

Não serei eu quem faça aprecia
ções á publicada Portaria de s. 
exc.a rev.014 de 3 de Julho de i8g3, 
considerada á luz das exigências 
grammaticaes; porque a isso se 
oppóe o respeito, que temos de
dicado, e ainda tributamos ao nos
so mui venerando Prelado: não 
obstante as affirmações dos trai
dores e diffamadores, nunca man
tive o mais pequeno re senti mento 
para com s. exc.a rev.raa

Não podemos guardar silencio 
perante tão graves prejuízos cau
sados á justiça e á recta adminis
tração de uma archidiocese: pre
juízos motivados pelos maus conse
lheiros, e nunca pelo venerando 
Prelado; a este 
ponsabilidade cabe, < 
mandar varrer o Paço 
copal das escorias, que 
cem.

Ninguém se poderá 
que s. ex.a rev.‘"a, por

se alguma res- 
é por não 

Archiepis- 
o enneçrc- o

convencer 
seu motu 

proprio, considerando o serviço, 
que eu estava exercendo, se resol
veria a mandar-me a Portaria pu
blicada de 3 de Julho!

Por ventura poder-se-á consi
derar como demora prejudicial o 
tempo decorrido entre datas tão 
próximas? Porventura poder-se-á 
considerar como prejuízos reaes 
c attendiveis os expostos pelo pres- 
bytero, Antonio Gomes Ferreira, 
no requerimento audaz e offensivo, 
e que o publico já conhece pela pu
blicidade que lhe demos no nume
ro 83 do Progressista ?

Só Conselheiros profundamente 
apaixonados e cegos pela aversão 
política podiam fazer tomar uma 
tal resolução e crear um tal docu
mento! Era forçoso que se mire 
muito na sciencia, para não se co
nhecer o alcance melindroso de um 
Mil expediente !

E’ verdade o revd.0 secretario 
da camara ecclesiastica levar-me, 
por ordem de s. exc.a revd.ma, o 
requerimento, já publicado, do 
revd.0 Antonio Gomes Ferreira ; 
mas também é verdade, que juro 
in verbo sacerdotis, que eu disse 
ao mesmo revd.0 secretario da ca
mara ecclesiastica, que o requeri
mento apresentado era audaz e in
solente e offensivo, e que não 
merecia consideração; 
mas, se s. exc.a revd.ma lhe qui- 
zesse dar algum despacho, eu da
ria resposta depois.

Parece-me que esta resposta da
va a entender claramente que o 
requerimento devia ser arremes
sado por s. exc.a revd.1”1 ao lim
bo, e jamais deveria servir de pon
to de partida para tão graves acon
tecimentos.

Mas os conselheiros de s. exc.a 
revd.“a não consentiram em tal 
pensar, c levaram s. cxc.5 revd.maj

a devolver-me o referido requeri
mento, mts abe: to e por mão de 
um empregado da Relação Eccle- 
siastica : e assim tornava-se bem 
publico a Portaria de s. exc.a 
revd.ma que tinha mandado ao pro
curador geral da mitra responder 
com brevidade: dar auctoridade 
e força a um tal requerimento, só 
podia ter em vista a desconside
ração arremessada ao súbdito, a 
quem se impunha a obrigação de 
responder com. brevidade.

Aqui se encetou o manejo alei
voso do escandaloso patronato.

(Continua) T).
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A mesma incerteza. A mesma 
serie de contradicções entre as di
versas noticias que nos chegam, 
por diversas vias, mas todas com 
a mesma suspeição.

Já até as de exportação official 
andam em completo desaccordo 
umas com as outras.

D’aqui se vê que anda por lá 
cousa no ar, e mal nos irá se não 
houver muito juizo da parte dos 
governantes e dos governados.

E’ o egoísmo assalariado que 
campeia alli, sem se importar com 
as desgraças d’uma nação rica, 
mas com uma forma de governo 
ainda jacente.

Bom seria 
latassem com 
ra podermos 
passum todo
tropas insurrectas, e bem assim o 
das tropas fieis ao governo de 
Floriano.

Cada telegramma que d’alli di
mane dá pormenores tão inverosí
meis e desencontrados, que melhor 
será não os lêr, a fim de não ha
ver motivo para arrependimento.

Juizo e mais juizo é que nos 
cumpre aconselhar aos srs. brazi- 
leiros, porque só assim poderá res
tabelecer-se o credito, n’este mo
mento, tão abatido e abalado.

que os factos se re- 
toda a verdade pa- 
acompanhar pari 
o movimento das

AOS dkclakaktes
Podíamos segredar ao ouvido dos 

signatários da =F=decla.ríição= 
umas palavrinhas que o primeiro pro
feriu uma noite em pleno cafe Vian- 
na, e o segundo n’uma bella, mas as- 
phixianle tarde estival no Passeio Pu
blico, a respeito da constituição da 
sociedade para explorar a venda de 
livros e depois... sobre a sociedade 
para explorar também a leccionaçâo.

Mas não. Pretendemos ser desmen
tidos a ver os notsos amigos cornpra- 
fíwtlillos.

Salve-se quem puder, quem não 
puder que se... ria.

Da existência da Agencia Escolar 
e dos snrs. agentes da defnncta Agen
cia,agmeiada pelos snrs. agentes, es
tá a prova na livraria Central á dispo
sição do publico.

KALENDARIO DE SETEMBRO

D< mitigo 3 10 17 24
Segunda-feira 4 11 18 25
Terça-feira 5 12 19 26
Quarta-feira (> 13 20 27
Quinta-feira 7 14 21 28
Sexta-feira 1 8 15 22 29
Sabbado 2 9 16 23 30

Os dias diminuem uma hora meia du
rante o rnez.

Phases da lua

Quarto mingoaute em 3, ás 9. h. e 8 m- 
da m.

Lua nova, em 10, ás 6 h. e 31 m. e 6 s. 
da in.

Quarto crescente, em 18, ás 3h.e 45 m. 
e 18 s. da m.

Lua cheia, em 25, ás 7 li. e 49 m. e 24 
s. da t.

Parte religiosa

29 Sexta-feira—S. Miguel Archanjo. 
Festa na capclla, na rua do Avelino.

30 Sabbado—S. Jeronymo. Exposição 
do SS. Sacramento na egreja do Carmo.

1 de Outubro, domingo—Festa do SS. 
Rosário de N. Senhora, S. Bemigio. Ex
posição do SS. Sacramonto no Salvador. 
Procissão do Rosário na Sé, c das Dôres 
nos Congregados. Exercícios do SS. Co
ração de Jesus no Seminário. Exercícios 
e terço de N. Senhora da Torre. Ladainha 
c bênção do SS. Sacramento <lç tarde na 
egreja da Conceição. Começa a novena 
de S. Francisco de Borja.
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Passa melhor do incommodo 
tilliniainenle o accommetteu, o nosso 
querido amigo e valioso correligioná
rio snr. Lourcnço da Cunha Velho 
Sotto Mayor, digno vereador munici
pal.

Estimamos dar esta noticia aos nos
sos amigos e illuslres subscriptores.

-—Regressou a esta cidade o snr. 
Delphim Neves, escriptor primoroso.

— Para a Povoa de Varzim seguiu 
o nosso amigo e valioso correligioná
rio snr. dr. Constantino Ferreira d Al
meida, sem duvida um dos advoga
dos mais distiliclos d’esta cidade.

—Para as suas propriedades do 
Douro, partem ámanhã os snrs. vis
condes da Gramosa.

—Vimos aqui o snr. Joaquim Pe
reira, intelligente empregado na di- 
recção das obras publicas do distri- 
clo do Porto.

—Tem guardado o leito da dor o 
snr. visconde da Torre, illustre de
putado pelo circulo plurinominal de 
Vianna.

—Para a capital seguiu o snr. con
selheiro José Nevaes, illuslrado 
vernador civil d’esle districlo.

—Regressou de Apulia o rev.0 dr. 
Antonio José da Silva Correia Simões, 
professor de sciencias ecclesiasticas no 
seminário archidiocesano.

— Está em Tadim o snr. dr Car
los Braga, advogado nos auditórios 
d’esta comarca.

-Encontra-se n’esta cidade o snr.
D José Roque Martinez e sua esposa, 
pacs dos snrs. Joaquim Maria Martins, 
vice cônsul de Ilespanha, n’esta cidade, 
e Cândido Maria Martins.

A—Regressa domingo a esta cidade o 
snr. dr. José de Sousa Machado, illus- 
trado secretario da camara municipal.

•—Regressou da praia de Nazareth 
o snr. dr. Manoel Messias Mendes 
Fragoso, illustrado professor do lyceu, 
Testa cidade.

—Partiu para a Povoa de Varzim 
o nosso amigo snr. Antonio José An
tunes Reis, cavalheiro respeitável mes
ta cidade.

—Está restabelecido de seus inconi- 
modos o snr. Jose Julio d’Almeida, 
digno escrivão de fazenda, d’estc con
celho.

—Saiu da Serra da Estrella c che
gou hontem a esta cidade, o nosso 
amigo e iulclligente subdelegado do 
procurador regio na Povoa de Varzim, 
o snr. dr. Arthtir José Soares.

Por tão completo restabelecimento 
de seus incommodos felicitamos este 
nosso sympathico amigo, e bem assim 
toda a sua illustre família.

—Tem experimentado melhoras a 
ex."la snr.a D. Maria Julia dos Santos 
Costa, virtuosa esposa do nosso amigo 
snr. Antonio d’Araujo e Costa.

Estimamos as melhoras da illustre 
enferma.

—Regressou do Pico de Regalados 
o nosso, querido amigo e abalisado cli
nico, snr. dr. Antonio Casimiro da 
Cruz Teixeira, digno facultativo do 
hospital de S. Marcos, d’esta cidade.

—Parte hoje para Vieira o nosso 
dedicado amigo e valioso correligio
nário o revd.0 abbade de Canlelães.

Benemerencia.-O nos
so prestimoso amigo e honrado ne
gociante snr. Antonio José Vieira 
Machado, morador na Praça Mu
nicipal, d’esta cidade, dignou-se 
entregar ao rev. parocho de Tran. 
deiras i5$>73o réis em drogas e 
tintas, 34®’7o réis em dinheiro 
para auxiliar as obras de recons- 
truccão da referida egreja, e réis 
2^000, para a veneração do SS. 
Sacramento.

Acções d.’estas são dignas de to
do o elogio, honram quem as pra
tica, e approximam da bemaven- 
turança os verdadeiros .beneméri
tos e pios bemfeitores.

jVnjinlio.—Alou-se para a 
mansão dos justos o innocente 
Braulio, filho do snr. José Miguel 
Pereira Guimarães, intelligente di- 
rector da typographia Commer- 
cial.

Os restos mortaes da infeliz 
creança, que revelava um talento 
precoce, foram dados, á sepultura 
no cemiterio publico d’esta cida
de, na passada quarta-feira de 
tarde.

Avaliando e sentindo a dôr que 
alanceia os desolados progenito
res, enviamos-lhes os nossos cum
primentos.

Interesses o fFe ndi- 
dos.-Consta que a tia Felicia e 
a tia Rita vão chamar por Rosa a 
fim de evitarem que o 39 as não 
prejudique na importante indus
tria de adeleiras.

Achamos justo até uma repre
sentação ao snr. D. Panças para, 
deste modo, acabarem por uma 
vez as irregularidades punidas pe
lo codigo provezendacco. Espere
mos e videremo.

Escola cie tiro.— Devem 
principiar na próxima segunda- 
feira os exercícios para os ofticiaes 
e sargentos de infanteria 8, na es
cola de tiro, sita em Espinho.

Faclre Fati-icio.—E’ 
perado n’esta cidade o rev. Patrí
cio, que vem aqui realisar uma 
conferencia sobre a importância e 
vantagem das festas ao immortai 
Infante D. Henrique.

Esta conferencia que deve ser 
por todos os titulos importante, 
realisar-se-á no Atheneu Commer- 
cial ou theatro de S. Geraldo.

Eactas de cncommen- 
dação.—Foram passadas por 
um anno as seguintes :

Em 14 de Setembro, para a fre
guezia de Sá (S.ta Maria) ao revd.0 
presbytero José Ferreira Norton ;

Idem, para a freguezia de S. 
Cosme e Damião dos Arcos ao 
revd.0 presbytero Alexandre Perei
ra de Brito;

Em 15, para a freguezia de Brêa 
de Jalles, ao revd.0 presbytero Li- 
no José Diniz;

es-

Abbmle cie Celleirós- 
—Accentuam-se felizmente, e de 
fórma a tranquillisar os espíritos*, 
as melhoras do nosso amigo rev. 
snr. Antonio José Pinheiro Vieira 
Braga, digno parocho de Celleirós. 
E tão grave foi o seu estado que 
chegou até a espalhar-se o boato 
do seu fallecimento. Mas, feliz
mente,ao lado do enfermo, empre
gando todos os recursos da^scien- 
cia, incansável na sua missão, es
tava o nosso sympathico e presti
moso amigo snr. dr. Joaquim Ma
galhães, um clinico distincto, que 
está a revelar a sua muita aptidão 
como meíico, depois de ter pro
vado como estudante os recursos 
do seu robusto talento.

Ao enfermo, as nossas congra
tulações pelas suas melhoras, e ao 
snr. dr. Joaquim Magalhães, seu 
medico assistente, os nossos calo
rosos emboras por mais este trium- 
pho que alcança na sua carreira 
clinica.

los.

Festividade.—No proxi- 
mo domingo i d’Outubro festeja- 
se a milagrosa imagem de N. S. 
da Consolação que se venera na 
freguezia de Nogueiró, suburbios 
d’çsta cidade.

No sabbado haverá illuminação, 
fogo e musica. No domingo de 
manhã missa a grande instrumen
tal e de tarde sermão.

. Em 16, para a freaUP,:n , 
: dreiro, (Santa Christina) 
, presbytero Francisco Luiz 
’ sa; ■c*eS011.
1 Idem, para a freguezia do u 

teiro de Vieira, ao revd 0 ‘ !
; tero Francisco Antonio
1 Ide^’ Para * ^guezia de? 

vos, (Santa Christina' -m ler' 
presbytero Estevão AÍvares?' 

Idem, para a freguezia deV? 
das Choças (Santa Marial ■>/ tla 
presbytero Francisco Gonr?11' 
Cantinho; ■ °n*s

Idem, para a freguezia de c 
to de Dornellas, (S pe 1 c‘°u’ 
reSr“byl'ro AMOn“ M

Idem para a freguezia de T-, 
vora, (S. Vicente) ao revd »n 
bytero Jose Antonio dAmorfu 

'?• Para a freguezia de Vj|.
leia (S. rh.ago) ao revd.0 presbv 
ro Domingos Jose d Almeida- ’

Idem para a freguezia de Cerde- 
do. (S. I hiago) ao revd.» presk 
tero Antonio José Pires per?

Idem, para a frçguezia de E 
mel, (Santa Leocadia) ao revd' 
presbytero Antonio Fernande.v '

Em jo, para a freguezia de Q 
minha fN. S. da Assumpca'0 da 
villa de Villarinho (annexa ao 
revd.0 presbytero Francisco Lou
renço Cardoso;

__ Idem, para a freguezia de Duas 
Egrejas, (Santa Maria) ao revd' 
presbytero Joaquim José Gonçalves- 

Idem, para a freguezia de Rui- 
lhe, (S. Paio) ao revd.0 presbí
tero Augusto Cesar da Silva 
Correia Peixoto.

Idem, para a freguezia de Var- ■ 
zea Cova (Santa Maria) ao revd.' 
presbytero Clemente Gonçalves de 
Lemos;

Idem. para a freguezia de Ju- 
nias de Pitões (Santa Maria) ao 
revd.0 presbytero Domingos Gon- ■ 
çalves Ferreira;

Idem. paro a freguezia de Capei- i! 
ludos, (S. João Baptista) ao revd.' 
presbytero Francisco José dcSousa.

Concorrentes». — Apre
sentamos, para conhecimento dos 
interessados, a relação dos concor
rentes ás seguintes êgrejas paro-1 
chinês.

Ruivães.—Julio Cândido Cezãr, 
Bernardino Antonio d'Almeida.

Gondomil.—José Maria GonçaF 
ves.

^Borba de eAíònfaiiha.—Antonio 
Augusto Lopes Barboza, Fancisco 
Luiz Branco, Manoel Joaquim 
Teixeira Alves, Joaquim José da 
Cunha, Guilherrae Cardoso da Fon
seca.

Barqueiros.—Antonio do Patro
cínio, Domingues Araújo, Bento 
Antonio Molledo, Julião José da 
Silva Mattos, Miguel Jòsé de Oli
veira.

Sande.—-João Baptista Fernan- 
des, Francisco Luiz Branco. Ma
noel Antonio da Cunha, Pauíino 
Affonso, João Antunes Gomes, I 
José Antonio Marques, João Ma- ‘ 
noel Pires. <

TNeophyto.-Na parochial 
egreja de S. João do Souto, des
ta cidade, baptisou-se uma filhinha 
do nosso amigo snr. Jacíntho Fer
nandos, habil professor de ensino

Foi madrinha N. Senhora do 
Sameiro, tocando a coròa o rev.' 
conego José Maria Gomes e pa
drinho o snr. José Julio Leite La- 
ge, laureado académico, natural de 
Cepães, concelho de Fafe ; ora 
residente nesta cidade, recebendo 
a neophyta o nome de Maria Joa- 
quina,'

Bonieclio contra a hy- 
clropliobia.—O snr. gover
nador civil do Porto, tendo-lhe 
chegado ás mãos um volumoso 
folheto ultimamente publicado,em 
segunda edição, e com auctorisa- 
cão do governo, pela familia Sou
za, de Santo Thyrso, acerca das 
numerosas curas das pessoas ata
cadas de hydrophobia, por meio 
de um remedio preparado pela 
mesma familia, resolveu, attenden- 
do a que essas curas são attesta- 
das por vários facultativos e outras 
pessoas dignas de credito, nomear 
uma commissão para proceder a 
estudos e experiencias sobre a etn- 
cacia do referido remedio, deven
do depois apresentar o seu rela
tório.

A commissão ficou composta dos 
snrs. drs. conselheiro Joaquim rer 
reira, delegado de saude; Joaquim 
Urbano Costa Ribeiro, subdelega 
do; Ricardo Jorge, medico munl 
cipal; Manoel Rodrigues da bm* 
Pinto, lente de hygiene na 
la Medica; e Domingos José 3a 
gado, veterinário.

Corrêa Gomes.- 
nova classificação do pessoa 
repartições de fazenda, foi co. 
do, n’esta cidade, o snr. Y°rr. 
Gomes, na qualidade de delega 
do thesouro.

Oíllcial a.<l<liíl°*— 
querimento foi collqcado na 
taria do governo civil, d este ■ 
cto, o snr. Joaquim Luiz da 
Monteiro, official do goter110 
de Évora.
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CADASTRO POUC1AL
Aconteceu uma dos diabos ao 

figaro Laureano da Silva Braga 
da rua de Jano.

José Serigueiro e amazia Marian- 
na arrombaram-lhe o tapamenlo do 
ãtelici aonde clle rcípci os queixos 
ao proximo. k

Ora, francamente, a culpa é do 
snr. Laureano, porque já podia ter 
seguido o exemplo do seu collega 
electrico. Desde que tivesse, como 
eile, a loja illuminada a luz d'ara- 
mes, já a Marianna e o Serigueiro 
caberiam com os... cotovellos...

Siga em tudo os exemplos do 
collega electrico, e verá, como lhe 
não arrombam o tapamento tão 
bruscamente...

*

Domingos eRoza Guiza, empar- 
ceirados com Roza Guarda, tanto 
quizeram guardar e gui-^r as 
lombadas de Maria Rodrigues e fi
lha Antonia Ferreira.de berreiros 
que todos os seus cuidados deram 
em resultado ficarem as ditas lom
badas em tal estado que... nao 
lhes digo nada, só a compressas 
d’arnicá e a consolações policiacs.

Cartas d.e cura.—Fo
ram passadas por um anno as se
guintes :

Em 20 de Setembro, para a fre
guezia de Britello (S. Martinho) ao 
revd.° presbytero Manoel Gonçal
ves Fernandes;

Idem, para a freguezia de Para
da de Barbudo,(Salvador) aorevd.0 
presbytero José Manoel Macedo;

Idem, para a freguezia de Sou- 
teiloj (S. Miguel) ao revd.° presby
tero João Manoel Pereira da Silva.

Soeu a <le pugilato.— 
No domingo, da parte de manhã 
e junto á egreja do Populo, exi
biu-se uma scena de pugilato en
tre uma mulher e um typographo, 
devida, talvez, a amores pouco cor
respondidos, ou então a negociata 
de casamento quasi gorada.

Nada sabemos de positivo a tal 
respeito.

O cigarro —-- • - 
<le mecha.-Na terca-fdraÃ^ 
tarde, caindo uma faúla'do cigar- 
eXXT30 de P°lvo^ i 

t ’ queimando no rosto e 
num braço o aspirante a pyrote 
noTirr1 nmaZ L°pes’ re^dentc 
no Bairro Democrático.

Devem principiar no dia 2 do 
proximo mez de outubro os exa
mes de mstrucção secundaria.

ara se avaliar do movimento do 
nosso lyceu, damos uma pequena 
estatística, já publicada numa cor
respondência do nosso apreciável 
collega o «Commercio do Porto» •

Us requerentes são 235 e os 
exames requeridos 3o8, distribuí
dos do- seguinte modo: portuguez, 
ao; francez, 36,- inglez, 14; geo- 
graphta, 10; historia, 36; mathe- 
mat’ca, (!.a parte), 25; idem (5.° 
anno), 8; idem (6.° anno); 22; la
tim (i? parte), 15; idem (5.° anno), 
2; idem (6.° anno), 5; litteratura, 
22; physica (1? parte), 22; idem 
(2. parte), 15; philosophia, 1; gre
go (2.0 anno), 2; desenho i.° an
no), 10; idem (2.0 anno). i3.

"V isita, aos domicílios. 
—Continuam as visitas aos domi
cílios para d este modo se obrigar 
alguns inquilinos á remoção dos 
fócos de infecção que, porventura 
se encontrem nos seus prédios.

Só assim é que poderá evitar-se 
a immundicie em algumas casas.

Nu dia 26 do corrente mez deu á 
luz uma robusta e interessante crean- 
çi do sexo feminino, a exc.ma snr? 
D. Maria da Conceição- Gomes, viuva 
do noso malogrado amigo, snr. Alber
to Carlos Machado Trovisqueira, anti- ; 
go académico d esta cidade, e neta 
do abastado propietario de S. Marli- 
nho de Dume, snr. Anlonio Luiz Go- 1 
mes Moreira.

sei-víndo te n’esta praça, com a exc.

CORRESPONDÊNCIA

u lAC.m* snr? D. 
^ancisca hernandes, gentil filha do snr. 
Joao Fernandes com ourivesaria no Tou- I <11.
.„‘~?Síl'as correm lindíssimos, as noi
tes claras, mas muito frias.

Bibliographia
Historia de Portugal.—Temos cm 

nosso poder todos os fascículos pu
blicados até ao n.° 6, ultimo rece
bido, d’este bello trabalho historico 
de Schacfer, com notas e continuação 
até ao presente, pelo snr. José'de 
Sampaio {Bruno.')

0 Bombeiro.—Recebemos o n.“ 7 
(anno XIII) deste periodico, dedica
do ás corporações de bombeiros.

Bevista Cat/iolica.—Temos recebi
do sempre "com toda a regularidade 
esta publicação religiosa que sae a lu
me em Vizeu. O ultimo numero pu
blicado é o 39 (anno III).

A Semana de Lisboa.—Publicou-se 
o n.° 39 d’este apreciável supplemen- 
to litterario do «Jornal do Commercio.»

Abrilhanta a sua primeira pagina o 
medalhão do distincto caricaturista 
Raphael Bordado Pinheiro, acompa
nhado do elogio biographico, traceja
do por D. João da Camara.

Pelo presente são cita
dos todos os credores in
certos do dito fallido.

Braga, 25 de Setem
bro de 1893.

O escrivão, 
José Firmino da Costa Freitas.

Verifiquei, 
O Juiz presidente, 

.4. Brandão.(231)

Te-I )<>um.—Para commemo- 
rar o annivcrsario natalício de S.S. 
MM, realisou-se honlem, na Sé Pri
macial, um solemne Te-Deim, sen
do muito concorrido.

Viam se alli a Gamara Municipal, 
Relação Ecclesiastica, auctoridad.es 
civis e militares, corpo docente do 
lyceu, seminário e escola industrial, 
dircctor das obras publicas e outros 
funccionarios.

O corpo de policia civil e um pi
quete dos bombeiros municipaes tam
bém compareceram, á excepção da 
guarda de honra de iníanteria 8 
primou pela sua ausência, caso 
suravel pela pragmatica.

que 
cen-

Melhor informados sabemos q"? 
foi o snr. Pantaleão JosÓNGonçal- 
ves que provocou o snr. José An
tonio Marques Barreiro, dos Pella- 
mes.

Não havia coisa melhor e mais 
saborosa do que fazel-as e outros 
pagarem-n’as som o seu corpinho!

O snr. Marques Barreiro é um 
trabalhador honesto e digno das 
nossas sympathias, motivo que nos 
'eva a restabelecer a verdade para 
credito d este nosso amigo.

Seminário <le Gui
marães.—Peio facto de ainda não 
estarem ultimadas as obras tfaquelle 
seminário, foi resolvido superiormente, 
que a entrada dos alumnos internos 
se effectue no dia 16 do corrente mez, 
devendo as aulas principiar no dia

que

IJecIainação.— Desde i 
a io de Outubro vae ser posta 
em reclamação a matriz da con
tribuição de renda casas e smn- 
ptuaria ; e de 10 a i5 serão inter
postos os recursos das reclama-

. Apprehensão. —E’ na 
tmportancia de 70^840 reis a mul
ta, além dos respectivos direitos, 
que tem de pagar o taverneiro 
José Marques, do campo dos Re
médios.

Guimarães, 26—9—93.

Ha uns tempos para cá que não se faz 
outra coisa por ahi senão commette.r rou
bos. E’ certo que de pouca importância 
téem sido, porque felizmente aonde os 
ratonems téem conseguido entrar não 
acham grandes valores. A falta de poli
cia n’esta cidade está-se tornando cada 
vez mais miserável. Pelas ruas ouvem-se 
proferir a cada passo palavrões indecen
tes, não se reparando se passam senho
ras, se homens, se creanças. Abunda por 
ahi uma malandragem sem que haja 
quem lhe dé destino.

As posturas iiiunicipiaes desapparece- 
ram, a hygieneé desconhecida, o progres
so ainda" não deu aqui entrada, emlim 
uma lastima tudo istol

Bem me disse, há tempos, o meu antigo 
dr. Pereira Caídas, conversando commigo 
e comparando esta cidade com outras: 
•Não é Guimarães que anda para traz, 
são as mais cidades que andam para 
diante». Grande verdade,mas grande ver
gonha também.

Isto por aqui está como ha cem annos/ 
Poucos melhoramãntos e esses poucos 

aleijados infeíizmepte.
Aqui não existe um matadouro, aonde 

se possa abater o gado decentemente. 
Não ha casa própria para o tribunal, a 
illuminnção publica ainda é feita a pe- 
troleo, não temos mijadeirós públicos, as 

; estradas éstão n’uma lastima etc., etc. 
Em comparação temos uma egreja de S. 

' Pedro meia construída, uma egreja de S. 
Sebastião quasi demolida, uma Avenida 
torta, umas oílicinasda Escola Industriai, 
em projeclo, outra Avenida em projecto 
e duas estatuas, primando uma pela pe
quenez e a outra pela grandeza, louvado 
Deus!!...

—A exc.1”’ snr. D. Maria Francisco Fel- 
gueiras, respeitável senhora d’esta cida
de, vae com suas gentis íilhas e lilho es
tabelecer a sua residência na cidade do 
Porto para onde deve partir por todo o 
mez proximo. Suas excpllencias que go- 
savam aqui de geraes sympathias, deixam 
muitas saudades.

—Regressou da sua quinta de Gcraz, a 
esta cidade, a snr.a condessa de Villa 
Pouca e sua irmã D. Viólante.

—Por occasião das manobras militares 
na Trofa, veio a Vizella,aonde pernoitou, 
o snr. ministro da guerra. _

A oíiiciaiidade do l.° batalhão dhnfan- 
teria 20 aqui estacionado, foi cumpri
mentar s. exc? á gare do caminho de fer
ro, regressando aqui em seguida.

—Um cão hydrophobo, que hontem 
atravessou a cidade mordendo muitos da 
sua especie, penetrou no quartel do 20, 
aonde mordeu um corneteiro que hon
tem mesmo no comboyo das 3 da tarde, 
seguiu pac<i o Porto e de lá pura Lisboa, 
a fim de ser tratado no instituto bacte- 
reologico d’aquella cidade. _

—Está n’esta cidade o meu amigo Joao 
Alves Peixoto, aspirante a official que 
veio de caçadores n? 5.

—Deve realisar-se breve,mente o casa- 
mento do snr. José de Freitas, negocian-

COTAÇÃO DE FUNDOS
Na bolsa realisaratn-se as seguintes 

transaeções, a dinheiro:
governo

Inscripções grandes d’asa a 300230 
Ditas, idem.de coupons, idem, a 300300 
Obrig. de 4 0(0 de 1888, a 140000.

BANCOS E COMPANHIAS

Obrig. pred. de 6 OjO, ass. a 890300. 
Ditas municipaes de 4 1(2, 690000.
Ditas do Banco Ultramarino, 4 1|2, cou

pons, a 700000.
COHRECTOR VIDAL

10 letras do Credito do Brazil, papel 
hypothecario, 210000.

BOLSAS ESTRANGEIRAS

LONDRES, 2 3[4 Consolidado inglez, 98-
3 0|0 Fort-Açuez, ai, 3x.
4 0(0 Exterior hespanbol, 64,06.
4 0|0 Turco IV, 21,75,
4 0|o Brazil 1889, 61,25,
5 Ojo Italiano, 82,81.
3 0[0 Mexican, 6 p. c. 62,23,
5 0(0 Argentino 1886, 60,50.
5 0(0 Argentino funding, 63,50.
Peruvien Corporation Prefered, 21,50.
Idem. idem, ordinary, 6,75.
Cedualr nacional P., 25.
Cédula Provincial P., 6,3. 
Rio Tinto. 13.18.
De Beer, 15,56,
Milwankee, 62,75.
Louisville, 54,61. 
Denver Pref. 30.
Benta france.za, 98,35.
3 o[o ai, 31.
4 0(0 Exterior hespanhol, 64,12.
Turco, 22,20 
Rio Tinto, 330.

PRAÇA DO PORTO

Letras do Brazil sobre Londres, a 
d|v., 41. 7,8

Cheques do Porto sobre Londres, 
3(8.

Idem sobre Paris, 690 reis.
Idem sobre Hamburgo, 285 reis.
Idem sobre Hespanlía, 960 reis.
Agios: libras, 10230 reis; ouro portu- 

guez: graúdo, 23 „i°; miúdo. 24 „]»; pra
ta, 1(2 „p.

ANNUNCIOS
Tribunal Commercial de

90

41

CJ.a Praça
No dia 8 de Outubro, 

proximo, pelas 11 horas 
da manhã, no Estabele
cimento do fallido Jerony- 
mo da Silva e Souza, si
to no Largo de Nossa 
Senhora-a-Branca, desta 
cidade de Braga, terá lo
gar,por metade do seu va
lor, a arrematação do res
to dos moveis que na ul
tima praça não tiveram 
lançador, todos descriptos 
nos autos de fallencia do 
dito fallido, da qual é 
ad ministrador, Victorino 
Augusto Pereira Passos, 
negociante, d’esta cidade 
de ~ Braga.

A Camara Municipal de Braga
Faz publico, nos lermos do arl..° 

137.° do Codigo adminislaalivo, 
e arl.° 22.° das inslrucções regu
lamentares do Decreto de 22 de 
Dezembro de 1887, que os lan
çamentos dos imposlos directos 
municipaes e parochiaes, das fre- 
guezias da Só Primaz, S. João do 
Souto, S. Viclor, Maximinos, Ci- 
vidade, Adaufe, Arcos, Cabreiros, 
Celleirós, Crespos, Dume, Escu
deiros, Espinho, Este S. Mamede, 
Este S. Pedro, Ferreiros, Figuei
redo, Fraião? Frossos, Gondisal- 
ves, Gualtar, Gúisande, Lamaçães, 
Lamas, Lomar. Merelim S. Paio, 
Merelim S. Pedro, Mire dc Ti- 
bães, Morreira, Navarra, Noguei
ra, Nogueiró, Padim da Graça, 
Palmeira, Panoias, Parada, Pas
sos S. Julião, Penso Santo Este
vão, Pousada, Priscos, S. Jero- 
nymo de Real, Ruilhe, Santa Lu- 
crecia, Semelho, Sequeira, Tadim 
e Fradcllos, Tebosa, Tcnões, 
Trandeiras, Villaça e Tãmieiro. 
do futuro anno dc 1895, se 
acham patentes no segundo an
dar do edifício do Tribunal judi
cial, por espaço de 15 dias a 
começar em 22 do corrente e a 
terminar em 6 d'Oulubro proxi
mo futuro, desde as 9 horas da 
manhã ás 3 da tarde, para que 
os contribuintes n’elles inscriplos 
possam examinal-os e apresenta
rem as reclamações que a lei lhes 
faculta, as quaes só podem ter 
por objeclo:

1. °—Erro na designação das 
pessoas e das moradas:

2. °—Inexactidão na designação 
ou indevida inclusão ou exclusão 
das bases para o calculo das 
percentagens:

3. °—Erro na percentagem, ou 
no calculo da importância da col- 
ecla:

4. °—Indevida inclusão ou ex
clusão de pessoas:

Todas as reclamações podem 
ser feitas pelos proprios collecta- 
dos ou por terceiras pessoas, e 
serão entregues na secretaria mu
nicipal, no praso acima indicado 
e escriptas em papel com o sêllo 
de 100 róis cada meia folha. Nos 
oito dias immedialos, serão deci
didas essas reclamações, dc cu
jas decisões podem os reclaman
tes, dentro de cinco dias interpor 
recursos para o Juizo de Direito 
d’esta comarca. As petições de 
recurso serão entregues na se- 
creteria municipal, passando-se 
aos recorrentes recibos da entrega.

E para constar se passou o 
presente, e outros degual theor, 
que serão affixados nos logares 
públicos do costume e enviados 
a cada um dos reverendos paro- 
chos d’este concelho afim dc se
rem lidos á missa conventual.

Braga e secretaria municipal, 
19 de Setembro de 1893. E eu 
Francisco Augusto de Souza Ri
beiro, amanuense da camara, ser
vindo de secretario interino, o 
subscrevi,

O vice-presidente da camara, 

(243) José Ferreira de Magalhães.

Precisa-se de 2 marçanos pa
ra loja de fazendas c- pata fóra de 
Lisboa; preferem-se da aldeia.

Carla á rua Nova do Raio n.° 
20 com as iniciaes M. V. nesta 
cidade. (237)

editãl
Gamara Municipal de Braga

Faz saber, que no dia 9 do 
proximo mez d’Outtibro, por 12 
horas da manhã, nos Paços do 
concelho e etn sessão da mesma, 
se recebem propostas cm caria 
fechada, para as obras seguintes :

Reconslrocção do caminho en
tre a estrada districtal e o legar 
do Assento na freguezia de Lo- 
mar, sob a base de licitação de 
250&000 reis. Reconslrucção de 
parle do caminho,entre esta cida
de e Santa Máilha no logar da 
Devesa Basta, sob a base de lici
tação de 130$000 reis. Recons- 
trucção c melhoramento do cami
nho para o logar das Aguas Fer
roas na freguezia de Fraião, sob 
a base de licitação de 90&000 
reis.

Os projcclos e condições acham- 
se patentes na Secretaria, para 
quem os quizer examinar.

Braga, 19 de Setembro de 
1893.

E eu Francisco Augusto de 
Sousa Ribeiro, secretario interino 
o subscrevi.

O Vico-presidente da Camara, (246) 
José Ferreira de eMagalhães.

Bom emprego de capital
Vendem-se tres moradas dc 

casas na rua de Santa Marga
rida, desta cidade, N.° 147 a 
151, N.° 153 a 157,—N.° 159 
a 163 lendo todas grande quin
tal e agua, bem assim uma por
ção de madeira de castanho que 
existe na casa N.s 153.

Para tratar—largo de S. Fran
cisco—casa do GAGIIAPUZ

(249)

Manicordio
Vende-se um mas cm bom es

tado, proprio para os primeiros 
estudos d’uma creança.

Rua Nova de Sousa 79.

Prevenção
Maria Candida Vieira Murta, 

previne que não se responsabi- 
lisa por qualquer divida conlra- 
bida por seu sobrinho Anlonio 
Cândido Vieira TAiaujo. (246)

RUA DE S. MIGUEI-O ANJO N.° 11 
(PINDELLA)

Luiz Anlonio Pereira Sampaio, 
continua a leccionar inslrucção 
primaria e candidatos ao magis
tério; não se poupa a trabalhos, 
chegando a dar 6 e 7 horas 
daula por dia aos candidatos.

As mensalidades são mais ba
ratas que as dc seus collegas, 
pelo menos 10 0|0. (250)

Officina de S. José
Escola, dc artes, offlcios e letlras

Faz-se n’este estabelecimento de cari
dade toda a obra pertencente ás òlílcinas 
de alfaiate e sapateiro. Apromp(a-se todo 
o enxoval para dar entrada nos seminá
rios: Fazem-se factos, batinas, fachas, 
garnaehos, cabeções, etc.

Aofiicina tem trabalhado para os col- 
legibs da cidade, c de fora, pnncipalmen- 
te para o Seminário dos Apostolos, para 
o Seminário de Santo Anlonio e S. Luiz 
Gonzaga, e para o Seiniinrio de Nossa 
Senhora da Oliveira de Gt tnarhes.

Ha quasi dois amfos que o Exc.""’ Snr. 
Governador Civil confiou á Ollicina de 
S. José a manufactura do uniformes pa
ra os guardas do Couimis. ariado de po
licia civil.

Ferreira.de
auctoridad.es
idem.de


o PHOGRESS1TA

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA
EM BRAGA

Fundado em 1875, este importantíssimo estabelecimento lillerario que disputa primazias ás casas 
nos exames.
DE 1892 V 1993
Professorado competentíssimo.
Edifício nas mais recommendaveis condições hygicni- 
cas.
Disciplina exercida com a maxima prudência e por pes
soas de inteira probidade.
Meza abundante, sadia e variada.
Recreios amplos, e separádos para as classes.
Gymnaslica e esgrima.
Na classe dos alumnos internos só se admittem maiores 
de 6 annos e menores de 15. A annuidade é de 
108^000 réis para os alumnos internos.

congcnercs, teve n’este anno mui lisongeiro resultado

ANNO LECTIVO

Requereram exame d instrucção primaria.... 35
3í

1
Requereram exame. d’inslrucção secundaria..
Approvados simplesmente..................................

» com distineção..............................

181

10

166
5

* * *
Abandonaram as aulas.............. ...................................... 16

11

Somma total dos exames
A abertura geral no proximo anno leclivo ó no dia 2 de Outubro.

Braga, 20 de Agosto de 1893.
O Director,

(177)________________

Curso de Commercio
B. Dcsiderio Querido, conti

nua a leccionar contabilidade e 
escripluração mercantil, por to
dos os syslemas, habilitando qual
quer ahimno a poder seguir a 
carreira ommcrcial.

CAMPODE SANTANNA 15o

Braga Ç51D)

CONSULTORIA 
ME0IC0-C1RURGIC0

6, Rua do Souto, 16
(1."andar da pharmacía Pipa & Irmão)

CONSULTAS
12 á 1— $r. fâlysses (Braga 

1 ás 2— $r. Joaquim Magalhães

Operações de grande e pe
quena cirurgia (85) 

Especialidade em doença 
de mulheres e vias urinarias

ATTENÇAO
José Maria Torres Machado, 

da rua Nova d’EI-rei, vende pe
dra para muros, porladas e janel- 
las de esquadria^ madeira, caibros 
e guarda-pó, de castanho.

* ‘ (192J

ra Machado.

PRAÇA MUNICIPAL—55
PREÇO SEM COMPETIDOR (21 í)

OLEO DE FICADO DE DACAUIAli
COM

Creosota e iodoformio 
(Segundo a formula do dr. J. M- 

F. e Souza

JiTIL no período agudo de todas as 
L doenças produzidas pelo bacillo dc 
Koch, tacs como tuberculose pulmo
nar, ossea, cutanea etc., etc.

■-- —

OLEO DE FÍGADO DE BACALHAU
COM

Proto-iodeto de ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. M.
F. e Souza)

MEDICAMENTO de grande utilidade 
™ no primeiro período de todas as doen
ças produzidas pelo bacillo de Kocb, 
taes como tuberculose pulmonar, gan
glionar (escrófulas), cutanea, ossea etc., 
etc.

DEPOSITO GERAL
i Pharmacia e drogaria Pipa & Irmão

6—Rua do Souto—16
33K.A.G-A. (35)

<?.8 João (Manoel Fernandas d'Almeida.

causo
Vende-se um dog-carl bom e 

barato.
Teixeira—Rua da Sé

Bom emprego de capital
Vendem-se asscginnles moradas 

de casas na cidade dc Braga:
Uma na rua de Jano, n.“ 35 a 

37.
Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo dc S. João n.° 

18 e 18.
Uma na rua de S. Marcos n.°

818 a 120
Facililam-se os pagamentos
Para tratar com oill.m0snr. An- 

lonio Joaquim Corrêa d’Araujo.
Rua dos Capellislas n.° 53 a

59—BRAGA. (151)

CUSTODIO JOSE DA SILVA AMORIM A FILHO
"V estimenteiro 

91—Rua do Souto-—93—Braga

Participam aos seus amigos e 
freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro um sortido de mis- 

I sacs e breviários romanos, diur
nos e totum, edição MIGHLINjE 
RATISBONjE.

„ 1 i- j n Na mesma casa se fazem todasBaga nova legitima do UourOjas alfaias próprias para egreja, 
EmcasadeA.J.Viei- para 0 que tcem grande e varia

do sortido de damascos em seda í 
e ouro.

Sortido completo de fazendas, 
próprias para armador. (3) I

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE

J0AQ1M JOSÉ DE MATTOS E FILHO
Rua do Souto n.° 1 — BRAGA
N’cste antigo estabelecimento encon-; 

tra-se sempre todo e qualquer obejeclo 
de ouro e prata, que diga respeito"aj 
um bem montado estabelecimento d’es-1 
ta ordem. Tem sempre á venda thuri- j 
bulos, navetas, cruzes c varas parai 
confrarias, cálices, patenas resplendo-!
res e coroas de lodos os tamanhos c! lhor e mais limpo, sendo a carne 

triturada á machina, encontra-se 
na Praça Municipal 43-44. (199)

bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra
ta garantida. Encarregam-se dc man
dar doirar e pratear quaesqi.es objec- 
tos de metal. Compram c vendem ou
ro c prata cm barra, pedras preciosas 
e objectss antigos. Alugam-se pulsei
ras adereços, pentes e tremedeiras 
para anjos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuaes, em 
ouro eprata. (9)

Arrenda-se, uma casa com 
quintal na rua da Boa Vista n.° 
248, pela quantia de 54&000 rs.'

Trata-sc no largo do Paço n.C£ 
8 c 9. (225)

NOVOS MEDICAMENTOS
E CONSULTORIO MEDICO

NA PHARMACIA DE

JOSE R0DR1GIES PEREIRA
Rua Nova de Sousa, 37 a 14 e de

D. Fr. Caeiino brandão, 90 a 104

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira

Consultas : Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—*—

Arrobe Anti-icterico, de Rodri
gues, remédio infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético ; nas affecçõcs 
do fígado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecrão Bracarense, de Rodri
gues Experimentada nas purga
ções recentes e chronicas, ainda 
ãs mais rebeldes, esta ínjecção 
tem produzido optimos resulta
dos, curando radicalmente cem 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro iraiamcnlo. E’ liygie- 
nica, ínoffensíva e um excellente 
preseravtivo.

Elixir catharhco depurativo de 
Rodrigues A composição d'cste 
medicamento totalmente inoffen
siva, é d’um effeilo rápido e se
guro no tratamento das doenças 
herpelicas, sarna, ulceras, anti
gas, c m origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante inoffensi- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d'oleo deFigado de Baca
lhau com Peptona e Lacto, Phos-, 
pliato de cal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lympbatismo, escró
fula rachitismo e tbysica no pri
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é 0 melhor nutritivo e reconsti
tuinte e 0 mais poderoso dos to- 
nicos. Contem todos os princípios 
nutritivos da «carne» em combi
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

—#—
Deposito: —Em Braga «Phar

macia Rodrigues», rua'Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (13)

FRIGIDEIRAS
Neste genero o que ha de me

Baga nova do Douro
Vendc-a Narcizo Ramos 

Barros Pereira.
‘Rua de S. Vicente

BRAGA. (222)

de
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IMP. DO COLLEGIO DE S. LUIZ

EDITOR RESPONSÁVEL

Manuel José de Castro

NEBOGIOS ECGLESIAST1CQS
LARGO DO PAÇO, 9 

praga

4 DOMINGOS PEREIRA D AZEVEDOJ*

casa, com correspondência direcla 
Nunciatura e com Roma, encar
de obter, com promptidão e eco- 

dispensas matrimoniaes, e tudo o 
que dependa do Paço Archiepiscopal, co
mo dispensa de proclames, etc.

Toma seguros de prédios e mobílias na 
acreditada companhia Indemnisadora, de 
que esta casa tem a agencia.

Tem este estabelecimento um variado' 
sortido de casimiras e pannos pretos e de 
còres, e muitos outros artigos proprios d es
te ramo de commercio, tudo recebido di- 
reciamente das fabricas nacionaes e es
trangeiras.

Preços modicos.

Esta 
com a 
rega-se 
nomia,

aEJ.

Facultam-sc passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dão-se lodos os esclarecimentos a saber :

Companhia franceza das Messageries Maritimes
Para Pernambuco, Bahia, Rio de. Janeiro e Rio da Prata

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos.

The Red Cross Line of Steamers
Para o Pará e Manáos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para todos os portos da África Occidenta..

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

O Correspondente— Silvestre Josè d'Azevedo e Cunha.

Arcada da Lapa -BRAGA

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALLAS 

jjjih a satamaQ
3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

Acabam de receber dircctamente, da importante Fabrica, Ilungtington 
Fréres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos e variados gostos, c os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 60 reis até 25000 reis cada peça, assim como tem também 
grande sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes.

Chamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis freguczcs 
para os artigos que annunciam e bem assim para o bom sortimento de tintas 
c vernizes para pintura o que tudo recebe dircctamento do estrangeiro, como 
oleo genuino de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, etc., etc. o que 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166

à à

LIVRARIA ESCHOLAR

Largo do Barão de S. Martinho 68 a 71 — Rua Nora de Sousa 56 
a 58 — Offictna de encadernação montada com as machinas mais 
modernas e aperfeiçoadas, ruã de D. Fr. Caetano‘Brandão, (fl e 96

N esta livraria estão á venda todos os livros adoptados no lyceti e de 
mais estabelecimentos d inslrucção, bem como obras de litteralura, religi°s3> 
de medicina c direito, c ainda as seguintes editadas por esta casa: «Vida 
de D. Fr. Bartholomeu dos MarlyreA por Fr. Luiz de Sousa. 3 vol. broch. 
15800 reis. «Compendio de Historia de Portugal», comprehendendo a 
Historia da Luiztania por José Augusto Ferreira. vol. 300 reis.—«O anjo 
da Mocidade», por J. J. d’Almeida Braga, 21? edição. 1 vol. broch. e fran
co de porte 200 reis.—«Definições de desenho e geometria synthctica ; Por 
J. A. C.. preço 70 reis.—«Explicação das quatro operações e do systcnia 
metnco decimal por Guilherme J. da Silva, preço broch. 200 reis. "P*® 
prelo. Seb Kncipp: «Tractamento d’agua ou hygienc e medicação para cu
ja das moléstias c conservação da saude», traducção do illuslrado professor 
do lyceu de Braga, e distincto jornalista snr. J. j’. Alves d’Araujo. Fazem-se 
\antajosos descontos para revender, por esta casa estar em communicação 
direcla com os principacs centros litterarios do paiz e estrangeiro. (U

quaesqi.es

